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D I R E C T O R  

RUY D E  M E N D O N Ç A

BRASIL
'A s relações luso-brasileiras, têm nos últimos anos 

caminhado num, sentido progressivo de entendimento que, 
não pode deixar de ncs impressionar.

Os laços de fraterna amizade, apertaram-se mais 
com as visitas dos Ilustres Presidentes da grande nação 
sul americana.

Ainda perduram na nossa mente as saudações amigas 
do Dr. Café Filho e, já outro varão, ilustre brasileiro, 
o Dr. Juscelino de Oliveira, pisa solo português em 
grata e muito penhorante visita de amizade.

Os nossos corações estão presos ao Brasil por 
indestrutíveis cadeias que, se entrelaçam nos elos da 
história. Homens, factos, cultura, interesses políticos 
económicos ou sociais.

Tudo nos aproxima, tudo nos coloca perante o 
Mundo na posição invejável de mutua compreensão, 
ajuda e amizade.

Saudemos na hora solene da sua investidura o novo 
Presidente do Estados Unidos do Brasil a pátria de 
Gilberto F rey re, Ruy Barbosa, Plínio e Catulo, a terra 
amada, que anda no ̂ coração de todos os portugueses e 
na boca de toda a gente, quer em cantigas mimosas do 
seu rico folclore, quer nos trechos e poemas dos seus 
maiores escritores e poetas.

Saudemos o Brasil! Saudemos Portugal!

rí ) i v u i j a n d o  t ô b r t

Toponímia
pslfl t o U w é  Nanue! Landeira

Embora Montijo esteja em 
activo e sensível progresso, 
no que diz respeito a aber­
tura de artérias, não tem, 
por enquanto, necessidade 
de incluir, na nomenclatura 
das suas futuras ruas e ave­
nidas nomes estranhos aos 
dos seus filhos e dos seus 
amigos.

Montijo (e seu Concelho) 
foi berço de homens ilustres 
e tem tido amigos que bem 
merecem ser apontados à 
posteridade, colocando os 
seus nomes nessas novas 
artérias que, eom a primi­
tiva toponímia da antiga 
Aldeia Galega, continuarão 
a história monográfica desta 
bem-fadada e antiga vila 
ribatejana, se bem que ofi­
cialmente a temos de classi­
ficar como estremenha.

Em apoio da nossa afir­
mação, vamos aqui publicar 
uma relação de nomes de 
montijenses e os de algumas 
pessoas a quem Montijo 
muito ficou a dever e que 
já há muito se lhe devia ter 
feito justa e pública consa­
gração :

Francisco da Silva (an­
tigo Presidente da Câmara 
e um dos grandes impulsio­
nadores do ramal do C. de 
Ferro do Montijo); Joaquim 
Serra (Poeta e jornalista); 
Professor Caleiro (educador 
de muitas gerações monti-

(iContinua na página 4)

Vaja na pégina é
algumas noticias 
sobra a 2.* fase

-da

Emirsi n PnitíiiiiBs

Chega-nos a alegre notícia 
(sem  confirmação o fic ia l) que 
está prestes a ser aprovado 
na D irecção G era l de Urba­
nização , o projecto para a 
construção da nova Praça de 
Touros do Montijo.

Falta o superior parecer 
do Senhor D irector G eral e 
o Despacho de Sua E x .a o 
Senhor M inistro das Obras 
Públicas.

Não queremos deitar fo­
guetes antes da festa , pias 
também não desejamos calar 
o conhecimento deste facto , 
não só porque urge fazer 
constar a boa nova para sa ­
tisfação de todos os aficio- 
nados, como é oportuno, a 
confirm ar-se a aprovação, 
in ic iar urna campanha ten­
dente a angariar mais fundos 
para a realização efectiva 
deste empreendimento.

A  Com issão Pró-Praça de 
To u ro s, a que felizm ente não 
falta o apoio da M esa da 
Santa C a sa  da M isericórd ia 
e das entidades o fic ia is da 
nossa terra , tem agora toda 
a vantagem em acelerar a 
marcha dos acontecimentos, 
fazendo incid ir as atenções
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CORTIÇA PORTUGUESA
nos Estados Unidos

Portugal continuará, per­
manentemente, a ser o maior 
fornecedor de cortiça dos 
Estados Unidos — assim foi 
declarado, á «United Press» 
por peritos, do Governo e 
da industria. Prevê-se, con­
tudo, que a cortiça portu­
guesa tenha de enfrentar a 
concorrência de produtos 
de substituição da industria 
americana.

Na opinião dos peritos o 
ano corrente será deveras 
favorável à importação de 
cortiça tendo em vista o 
progresso crescente da cons­
trução civil, da industria 
automóvel e da industria 
de bebidas.

Segundo as mesmas indi­
vidualidades, o programa 
encetado nos Estados Uni­
dos por certos industriais, 
no decurso da ultima guerra 
com o objectivo de encora­
jar a plantação de sobreiros 
não teve ainda qualquer 
significado comercial e está 
longe da possibilidade de 
representar uma fonte de 
abastecimento importante.

A produção de cortiça na 
Espanha e no Norte de Africa 
é considerada como ten­
dendo mais a declinar do 
que a desenvolver-se, cir­
cunstância que se atribui à 
maior compensação que 
outros ramos silvícolas ofe­
recem.

Considera-se por outro 
lado, que a cortiça portu­
guesa conservará a sua po­
sição e que poderá mesmo 

(Continua na página 5)

aProvínçia
t a m b é m  t i ! . . .

Porque nâo havemos nós 
de fazer em m eses o que 
outros conseguiram em d ias?

Já  pensaram bem, os mon­
tijenses, o que serão as 
nossas Festas , com a inclusão 
do mais vibrante e colorido 
espectáculo do R ibatejo — 
A s tou radas ?

Pois mostiem  agora, os 
filhos desta te rra , o seu ba ir­
rism o e aquilo de que são 
capazes.

Q l é n i e a i  Q ^ i i e q u k i a s  -  1 6

Quentes eJòoas!
por Alvaro Valente

gerais para esta realização .
A  conseguir-se para breve 

a solução burocrática do pro­
blema que desde 1952 aflige 
a nossa «aficion», porque 
não havem os de todos com 
uma só vontade, por de pé 
corajosamente este sonho, no 
m ais curto espaço de tempo ?

E  se fosse possível termos 
a Praça de Touros nas Festas 
de 5 6 ?

Utopias ?
N ã o !

Laços de Família

Não há como percorrer a 
Vida, para aprendermos.

Nem escolas primárias, 
nem liceus, nem institutos, 
nem universidades!

Aqui, nas ruas que trilha­
mos, nos factos que investi­
gamos, nos contactos indivi­
duais, é que recebemos cada 
lição que vale por dez pági­
nas de Sócraíes e cinco de 
Marco Aurélio!

Ora coloquemo-nos ao pé 
do «homem das castanhas 
assadas» e montemos o 
nosso posto de observação -

— Quentes e boas! Estão 
quentinhas! Estão mesmo a 
escaldar!

O estabelecimento é tudo 
quanto há de mais modesto 
e de mais simples. Uma ca­
ranguejola de madeira, com 
um metro e quarta se tanto, 
duas rodas de «pinto cal- 
çudo», e dos varais de bo­
necos, — destes Varais que 
servem para o proprietário 
poder levar a loja para casa, 
a horas mortas, quando o 
negócio fraqueja e a chuva 
e as neblinas geladas arras­
tam os fregueses ao seio da 
família, em busca das bra­
seiras reconfortantes.

Fazem-me lembrar os pes­
cadores da Costa Basca que, 
no regresso da faina marí­
tima, viram os barcos de 
quilha ao ar e se metem de­
baixo deles para os trans­
portar até o barracão de 
resguardo...

Agora, o estabelecimento 
analizado: o fogareiro de 
folha e barro, o depósito do 
carvão, o quadrado para o 
sal, o repartimento das cas­
tanhas,— da matéria prima —, 
o assador das sacudidelas, e 
o prego do abano.

E pronto.

Quentes e *boas! Estão 
quentinhas! Estão mesmo a 
escaldar!

Também tem segredos, 
este negócio.,,

O segredo principal está 
no azulado das castanhas. 
Quanto mais azuladas, mais 
tentadoras.

E a disposição também 
influi, também atrai.

É preciso expor a merca­
doria com certa arte e muita 
estética. Em camadas, empi­
lhadas como brinquedos de 
pimpolhos, costas para cima, 
guelas abertas do «auto de 
fé», até parecem jóias caras 
dispostas num mostruário de 
ourivesaria!

A  d istância respeitável, 
Vamos observando a «fita» 
que se d esen ro la :

Lá vêm dos mercados as 
pobres donas de casa, na 
lamúria do costume:

— Está tudo peia hora da 
morte, sr.a Gestrudesl Cara­
paus a doze mel réis o quilo! 
Duas cinoiras, dez tostões! 
Um chouriço de sangue, 
quatro mel réis! Como é que 
a gente se há-de governar, 
como ?

E logo a sr.a Gertrudes:
(Continua na página  í)

Às festas Populares 
E E t ie  S, Pedro —

R e a l i z a m - s e  esta ano

S t  .
De 27 de Junho 
a 3 de Julho
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V ID A

PROFISSIOMAL

M édicos
9 r. Alcides Cunha

M ontijo ~  Sarilhos Grandes

Or. ávelino Rocha Barbosa
Das 15 às 20 h. 

R . A lm irante R e is , 68, 1.° 
T e le f . 026 245 -  M O N T IJO

O r. Eduardo Gomes
Consultas todos os dia às 17 lioras. 

R. Machado Santos, 6-1.°
Te le f. 026038 — M O N T IJO

O r . foosto Neiva
Larg o  da Ig re ja , 11 

D as 10 às 13 e das 15 às 18 h 
Te le f. 026256 -  M O N T IJO

Or- ]  Sousa Correia
CLINICA DENTÁRIA 

Dentes artificiais e consertos 
Consultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Hua Bulhão Fato, 58 -  MONTIJO

D r . M . Santos Cruz
Interno dos hosp. civis de Lisboa 

Deenças da boca e dentes 
Dente* artificiais 

Consultas às 2.*s e 6 .,s feira* 
às 14 horas.

R. Bulhão Pato, 7 — Montijo

Or .  f .  Sepulveda da fonseca
INTERNO DE PEDIATRIA 
(Doenças das crianças) dos 
Hospitais Civis de Lisboa 
Passou a dar consulta» iodos 
os dias às 8 e às 15 horas na 

R, D. Estefânia, 81 r/c.
Telef. 51589 LISBOA

O r.* Isabel Gomes Pires
Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6 .as feiras 

R. Almirante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 1 lti-l.° 
LISBOA Telef. 486(9

Parteiras
felidkeia Victória Pina
Parteira - Enfermeira 

Partos, injecções e tratamentos 
Rua Sacadura Cabral, n.° 50 

MONT I J O

Augusta fila rq . Charneira Hloreira
Parteira-Enfermeira 

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina de Coimbra 

Rua Tenente Valadim, 29-1.° 
MONT I J O

Advogados
D r. Alberto Cardoso do Vale

Escritório : Praça da República, 45 
M O N T I J O

D r, Xaúl (lios Adão
Montijo — Telef. 026252 
Praça do Quebedo, 1 - r/c. 

Telef. 2240 — Setúbal

h a d o  V . f x . “ que efectuar 
Seguros cm qualquer ramo 
i ã «  d e i x e  dc c o n s u l t a r

Luís Moreira da Silva
hs Almirante fieis, 27 

í e l e f « n c  0 2 6  1 1 4
M O N T I J O

JíContijo dia a dia
As Festas de S. Pedro fe s ta  da Rá d i o

V a mos clentro do nosso espi­
rito construtivo a notar a exis­
tência dalgumas lacunas e ao 
mesmo tempo tentar também 
dar-lhes o remédio, de resto-ó
0 que a própria Comissão pre­
tende.

Tomamos como prim eira, a 
Exposição das actividades in ­
dustriais e comerciais da nossa 
terra que muito valorizariam 
as festas e mostrava aos visi­
tantes o nosso poder na econo­
mia da nação. . . . .

De louvar a iniciativa do 
Ateneu com a amostra que nos 
deu dessas actividades, mas 
mais não podia fazer, jà  por 
carência económica ja  por 
esbarrar com certa apatia 
nesses mesmos sectores, Lsta- 
mosconvencidos quetodos eles, 
comércio e indústria, darão o 
seu concurso, se lhes pedirem 
e se. porque não confessa-lo, 
houver quem trate dc tudo J

Ora é para isto que preten­
demos chamar a atenção, por­
que quer aproveitando as 
ideias sempre louváveis dos 
simpáticos rapazes do Ateneu, 
quer mesmo com uma subco­
missão para tal nomeada, ao 
assunto tem de ser dado uiaioi 
apoio aliviando a Comissão de
1 estas, assoberbada com ou­
tros problemas, e dando-llies 
portanto uma maior am pli­
tude.

Para ta l bastara que. ou a 
referida Com issão oua Cã mar a 
Municipal, que tem tido um 
carinho desvelado pelas suas 
festas, inclua 110 orçamento a 
construcão dum Grande Pavi­
lhão Stand, despesa a efec­
tuar uma sò vez, que, colocado 
mim sitio bem visivel (e ha 
tantos na nossa terra e no pe­
rímetro das nossas festas) po­
desse ser nele encorporadas 
todas as actividades que temos 
a mostrar, quer seja cortiça, 
produtos porcinos, ceramica, 
salineira etc, a p a r das de­
monstrações da actividade co­
mercial da nossa terra.

Fazemos justiça ao povo da 
nossa terra que efectuada a 
chamada 11 estas condiçoes 
não fa lta ria , p o r qu e  todos 
sem excepção, naturais ou não, 
têm dado provas inequívocas 
do amor que lhe dedicam e o 
muito que querem às suas Fes­
tas Populares.

Independemente desse con­
curso, haveria também a espe­
ra r o das entidades oficiais ou 
oficializadas que solicitadas 
acorrem. Como demonstração, 
abaixo damos algumas pas­
sagens, que com a devida vé­
n ia , respigámos do Boletim da 
Junta Nacionalda Cortiça num 
artigo sobre as Feiras-Expo- 
sições de Extremoz e Santa­
rém :

tPrimeiro em Extremoz, de­
pois em Santarém, realizaram- 
se Feiras-Exposições englo­
bando actividades agrícolas, 
pecuárias e industriais das 
respectivas regiões* Em cimbcis 
se fez representar a Junta 
Nacional da Cortiça, dado o 
interesse do sobreiro na eco­

nomia das zonas incluídas nos 
certames etc.»

E após o noticiário da inau­
guração das Exposições a que 
assistiram diversos Ministros 
o Boletim d iz : «/I grandiosi­
dade do certame, à afluência 
extraordinária de expositores 
quer industriais quer criado­
res de gado, a desusada con­
corrência do público, confir­
maram exuberantemente o va­
lor económico do Ribatejo» e 
mais adiante ; «Encerradas as 
exposições conclui-se não te­
rem sido em vão os esforços 
dispendidos com a presença 
da Junta. O número de visi­
tantes e o interesse por eles 
largamente patenteado de­
monstram, nuiis uma vez, 
quão úteis e oportunas são 
estas manifestações e o valor 
que elas na realidade têm 
como instrumentos de in for­
mação de um sector da popu­
lação cuja vida decorre nor­
malmente restringida ao labor 
dos campos e que, raramente 
distraídos do seu trabalho, 
absorvem com avidez as ind i­
cações claras e objectivas ca­
racterísticas das exposições».

Verifica-se assim, pelo que 
airás fica escrito que o inte­
resse por estas exposições,não 
se lim ita ás localidades, mas 
transcende ás esferas superio­
res, e dai o não ser d ifíc il a 
nossa terra deitar mãos à 
obra para mais um número 
que valorizará as nossas Fes­
tas. Basta para  isso endere­
ç a r  o pedido d e colabora­
ção aos Grémios do Comércio e 
da Lavoura e a todas as outras 
entidades interessadas na 
propaganda e difusão das 
suas actividades.

Mãos á obra pois por mais 
um cartaz de propaganda 
para Montijo.

José Estêvão

Estradas de Montijo
O ano de começou

sobre os melhores auspícios, 
só no que diz respeito a es­
tradas em mau estado, de 
que 0 Montijo estava ampla­
mente servido.

A  p r i m e i r a  fase do 
arranjo da Estrada Nacional 
que liga Montijo a Pegões 
que segundo sabemos, com­
preende 0 troço M o n t i j o  
kilvas, está em plena fase 
de reparação. O mesmo po­
demos dizer da estrada que 
fa z  a ligação Montijo, P i­
nhal Novo, Volta da Pedra, 
em virtude de, a mesma se 
encontrar também em plena 
fase de reparação.

As populações de Montije 
e Setúbal, devem exultar

SANFER, 1L . DA
S E D E

IIS IO A , Rua de S. Juiiáo, 4 1 - 1 .°

A E R O M O T O R  S A N F E R  0 
cic lone -  F E R R O S  par 
A R C O S , etc.

C IM E N T O  P O R T L A N D , TF 
tos para gados 

R ÍC IN O  B E L G A  para  adubo 
C A R R IS ,  V A G O N E T A S  e t 

m inho de F e rro
A R M A Z É N S  D E

A R M A Z É N S

fnonnio, Rua da Sela Vista

moinho que re s is t iu  ao 
a. construções, A R A M E S ,

Í IT U R A Ç Ã O  de a lim e n -

de batata, cebola , etc. 
odo 0 m a te ria l para Ca-

R E C O V A G E M

com 0 facto, porquanto como 
é óbvio viram satisfeitos os 
desejos a que tinham todo 0 
direito. Infelizmente n ão  
podemos dizer 0 mesmo da 
estrada que liga Montijo, 
R i? Frio, Poceirão a Aguas 
de Moura, pois continua na 
mesma. () não arianjo desta 
estrada traz bastantes pre­
juízos pr incipalmente  à 
indústria corticeira, dado 
que a maior parte da cortiça 
laborada em todas as fábri­
cas de Montijo, é transpor­
tada por aquela estrada. 
Nesta conformidade e por­
que somos daqueles que acre­
ditam no adágio popular', 
saber esperar é uma virtude, 
aguardemos com paciência 
que chegue a vez desta es­
trada, agradecendo a todas 
as entidades a boa vontade 
demonstrada, na reparação 
daquelas, pedindo e l o g o  
que haja oportunidade, o 
arranjo desta última.

losé Teodcsio da Silvo
(Herdeira)

Fábrica fundada em 1900 (em edi­
fício próprio)

Fábrica de Gasosas. Refrigeran­
tes, Soda water, Licores. Xa­
ropes, Junipero, Cre»ies de 
todas as qualidades, etc.

Fabricos peles sistemas mais 
modernos

8— Rua Formosa 8—T«lef. 02*301 
Manllja

U m  p r o g r a m a  d e  A l b e r l o  
R i b e i r o  n a  S .  F .  1 . "  d e  D e ­
z e m b r o ,

Com sa la  cheia  efectuou- 
se no passado d ia 20, o 

anunciado program a Festa  
cia Rád io , em que co lab ora­
ram os a rt is ta s  : — M aria  
A d e la id e  um a cantora que 
com a sua c r is ta lin a  voz fez 
v ib ra r  a ass istên c ia  p r in c i­
palm ente nas canções « F lo ­
res de P rim ave ra»  e «C ora­
ção In g ra to » ; Ed u ard o  Ja im e  
que também m uito  m ereci­
da m ente, foi bastante ap lau ­
d ido ; G in a  M aria , bem, p r in ­
cipalm ente nas c a n ç õ e s  
re g io n a is ; o cantor Rogério 
P iç a rra  dem onstrando uma 
excepcional c lasse  que a 
a ss istên c ia  nao a p la u d iu ; 
C a rlo s Fernando , actuando 
bem na p rim e ira  parte , na 
segunda abusou dem asiado 
d a sim p atia  d o púb lico , 
cantando n ú m e r o s  q u e  
já  estam os saturados d e  
o u v ir  p e l a  rád io . L u í s  
Gonzaga esteve m uito bem 
na locução.

Q uanto  a A lb erto  R ib e iro  
lam entam os bastanteom odo 
como e n t r e  nós actuou. 
Cantou  um as canções m uito 
abaixo da sua c lasse , in s is ­
tindo com a ass istên c ia  para 
que cantasse , quando a fina l 
éram os nós que devíam os 
ouv i-lo  can tar. Não deixou 
por isso , saudades. A  a ss is­
tência aplaudiu-o , por d e li­
cadeza.

V I D A

M U N I C I P A L

Sob a presidencia do Snr. 
José da Silva Leite, reali­
zou-se na 3.“ feira passada 
a reunião normal da Câmara 
a que assistiram todos os 
Snrs. Vereadores e o Snr. 
Vice Presidente.
Foram tratados os seguintes 
assuntos:
D eliberações

—A Câmara tomou conhe­
cimento de que a adjudicação 
da obra de reparação da 
Estrada do Alto de Estan­
queiro á Atalaia, ao emprei­
teiro Manuel Alexandrino, 
foi sancionada pela Direcção 
Geral dos Serviços de Urba­
nização.

— Foi aprovada a esti­
va camarária respeitante ao 
ano findo,

— Foi deliberado aceitar. 
propostas para a venda dos 
lixos produzidos no ano cor­
rente, visto ter ficado deserto 
0 concurso anterior.

— Igualmente foi .delibe­
rado aceitar propostas para 
a venda das peles dos cais 
abatidos no canil municipal 
durante 0 ano de 1956.

— Também a Câmara de­
liberou vender quatro mua­
res, por não serem necessá­
rias ao serviço.
Obras e L icenças■

— Foram aprovados; de­
pois de ouvido 0 respec­
tivo parecer da Secção Téc­
nica, os seguintes projectos:

Soberana Corticeira; João 
Dias Parreira e José'Nunes 
Caiado.

— Foi reprovado 0 pro­
jecto apresentado por Fran­
cisco Rosa Beatriz.

— Foram concedidas li­
cenças de utilização a:. Si- 
mãò Vieira da Rocha e Au­
gusto António Coelho, am­
bos de Montijo; Caetano Ja­
cinto e Alfredo Magro, de 
Canha; Fernando Josè Pego 
e Eteivino Desidério, de Pe- 
goes-Cruzamento.

— Foram confirmados os 
embargos a: José Mousinho 
Dias Pontes e Francisco Be­
nito & Ca, Lda. de Montijo.

^ 0  to  f i l m e
Irafaaikos pura amadores 
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Aniversários
— Dia 15, A menina Maria Rosá­

lia da Fonseca Rodrigues, neta do 
n o s s o  assinante sr. Manuel Nunes.

— Dia 18, X sr.a D. Filomena 
Pereira Faria, digna Professora 
Oficial.

— Dia 21, A sr.® D. Maria Ar- 
roinda Bernardes Manhoso de Car­
valho, esposa do nosso amigo e 
assinante sr. Ernesto Zacarias de 
Carvalho.

— Dia 23, a Sr.a D. Laura Rei ­
nardes, nossa dedicada assinante.

— Dia 24, O menino António 
Luís de Pinho Fidalgo e dia 27 a 
menina Maria Perpétua de Pinho 
.lurge, ambos filhos da nossa dedi­
cada assinante sr.® D. Maria de 
Oliveira.

— Dia 29, O sr. Julião Pinlo da 
Veiga Marques, filho do nosso de­
dicado assinante sr. Francisco 
Pinto da Veiga Marques.

0oentes
Kncontra-se já em Montijo, 

gravemente enfermo o Reverendo 
Padre Gomes Pólvora, antigo prior 
da nossa freguesia, figura muito 
popular e querida cu ja acção bene­
ficente enquanto aqui paroquiou 
nunca é demais encarecer.

Ao Padre Pólvora, nosso bom 
amigo desde que há mais de 36 
anos veio para Montijo, desejamos 
sinceramente as melhoras, fazendo 
votos para que se aliviem os seus 
padecimentos.

Visitas
listiveram em Montijo 110 p. p. 

domingo dia 22, o sr. Tenente 
Coronel João Inácio Prazeres Mi­
lheiro, nosso ilustie assinante, e 
sua esposa Ex.ma Sr.a D. Ilda Pe­
reira da Silva dos Prazeres Mi­
lheiro, seu cunhado sr. Tenente 
Manuel Batista e esposaíEx."'® Sr.® 
i). Maria José Pereira da Silva 
Batista.

Aos ilustres visitantes os nossos 
cumprimentos.

Falecimentos
— Em Almodôvar, onde resi­

dia, faleceu o sr. Francisco de 
Almeida e Moura, de 63 anos 
de idade, pai dos conhecido» 
profissionais de cinema sr. 
Francisco de Almeida e Moura, 
Hermínio de Almeida e Moura, 
Armando de Almeida e Moura 
e da sr®. 1). lldade Almeida La- 
gartinho.

A família enlutada apresenta 
«A Província» sentidos pesa­
mos e em especial ao nosso 
amigo c assinante sr. Fran­
cisco de Almeida e Moura, ge­
rente do Cinema 1.° de De­
zembro.

* # *
—  Na terça feira 24, faleceu 

em Montijo a Sr.® D. Fernanda 
Veiga, mâe do Sr. Alvaro Ave­
lino da Veiga Serra, proprie­
tário da papelaria Alvatilia  e 
do Sr. João Serra.

A extinta que gozava de 
grande simpatia foi sepultada 
ontem 110 cemitério local, ten­
do-se incorporSdo no funeral 
muitas pessoas amigas da fa­
mília.

O nosso jornal apresenta 
sentidas condolências à famí­
lia enlutada e em especial ao 
bom amigo e assinante Sr. 
Alvaro Avelino da Veiga Serra.

ciius m iinÉiM...
istío to iiM atito ...

Alguns amigos desportistas, to­
dos se alcachofraram com o que 
nesta secção dissemos no último 
número.

Da sua sem razão, é prova Con 
cludente o reforço policial que no 
jogo de Domingo foi apresentado 
no campo.

Assim, o Clube teve que pagar 
maior verba para efeitos de poli 
ciamento.

Mas tudo isso é insignificante, 
comparado com a parte moral do 
problema.

E se aqueles que no tal dia 13, 
apuparam o árbitro com ou sem 
razão (isso não está em causa) 
amanhã fizerem o mesmo, provo­
cando distúrbios e mau comporta­
mento público, não teremos dúvi­
das em voltar a reverberar o seu 
procedimento.

Não estamos eníieudados a esta 
ou aquela entidade a este ou 
aquele clube ou colectividade.

Graças a Deus, uma coisa que 
temos com fartura cá em casa é 
a independência de opinião.

Mas não merece a pena perder­
mos tempo com tal assunto, pois 
se aqueles que mais ouvimos co­
mentar, são os mesmos que arras­
tam pelas ruas da amargura, com 
palavras e grita insolente os seus 
próprios atletas.

Já os temos visto e, nestas colu­
nas já alguns jogadores do Clube 
Desportivo de Montijo se têm 
queixado amargamente do excesso 
de simpatia dos seus admiradores, 
quando em tarde cinzenta ou por 
percalço fortuito provocam uma 
mã jogada ou um lance infeliz.

Tenham paciência os amigos 
desportistas que não gostam dè 
ouvir verdades!...

Novo Director Clinico 
d o  H o s p it a l
Na terça feira passada, ini­

ciou as suas funções de Direc­
tor Clínico do Hospital Sub- 
-Regional de Montijo, o sr. Dr. 
Eduardo Marques Perdigão, 
distinto médico cirurgião, 
especialmente contratado para 
assegurar uma assistência  
mais eficiente e de acordo com 
as necessidades e importância 
deste estabelecimento hospi­
talar.

Da acção do ilustre clínico, 
muito virá por certo, a benefi­
ciar o Hospital e os doentes 
que com urgência necessitam 
intervenções cirúrgicas.

O nosso jornal regista com 
satisfarão esta notícia, congra­
tula-se com as acertadas me­
didas tomadas pela Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia e 
aproveita a oportunidade para 
cumprimentar o novo clínico 
sr. Dr. Eduardo Perdigão, fa­
zendo votos por largos êxitos 
profissionais e longa estadia 
entre nós.

Banda Dem ocráHca  

2 de Janeiro
No dia 18 do corrente realizou- 

-se a assembleia geral da popular 
Banda de música tendo sido eleitos 
os novos corpos gerentes da colec­
tividade para o ano de 1956:

Assembleia Geral

Presidente, Dr. Antonio Gon­
çalves Rita; Secretário. José Antó­
nio Crespo; Secretário adjunto. 
Lúcio Lopes.

Direcção

Presidente, Manuel Maria Ferra; 
Yice-Presidente, José Gomes da 
C. Lopes J.or; Tesoureii o,Manuel 
Caròlo; Secretário lleliodoro de 
Assunção Dias; Secretário adjunto. 
Onofre Marcelino Rodrigues; 1.° 
Vogal, João Ventura Frade; 2.° 
Vogal, José Luís Tasso.

Conselho Fincai

Júlio Faria, Luciano José Catita, 
Francisco Barreias.

Aos novos dirigentes da Banda 
Democrática 2 de Janeiro apre­
senta «A Província» os seus me­
lhores cumprimentos fazendo vo­
tos por uma gerência brilhante 
e digna dos pergaminhos da sim­
pática colectividade.

íerfúlia [uuromáquica 

de Montijo
É jà no próximo Sábado, dia

4 de Fevereiro, que a Tertúlia 
Tauromáquica leva a efeito, 
no magnífico Salão de Festas 
da Sociedade Filarmónica 1.° 
de Dezembro, um grandioso 
baile intitulado; «Noite Carna­
valesca», que serà abrilhan­
tado pela explêndida e sempre 
desejada Orquestra «El l)o- 
rado» (Ex-Ribatejana.)

Alèm do Baile, serão tam­
bém apresentados aoa dígní- 
simos assistentes, a lg u n s  
amadores montijenses, que 
desinteressadamente colabo­
ram nesta festas e que serão 
acompanhado» pela Orques­
tra jà acima citada.

A Cornissâo Organizadora 
deste Baile faz saber que jà 
serão permitidas a l g u ma s  
brincadeiras carnavalescas, 
tais como : papelinhos, serpen­
tinas, etc.

Desde jà pode reservar a 
sua mesa 11a Casa das Vergas, 
Praça 5 de Outubro, Montijo.

C A R N A V A L
Vem aí o carnaval. Com ele apa­

recem nas nossas ruas garotos 
brincalhões que, sem curar de sa­
ber os perigos em que incorrem e 
desastres que podem provocar, 
atiram aos transeuntes bichas de 
rabiar e bombas, que prévia- 
mente acenderam.

E frequente a imprensa diária 
relatar casos de desastreá ocorridos 
exactamente por este motivo.

Seria conveniente a nossa po­
licia tomar a peito a repressão do 
uso e abuso desta brincadeira que, 
além de perigosa é incomodativa 
e, valha a verdade, não têm graça 
nenhuma.

Clínica 5. Jorge
S A R I L H O S  G R A N D E S

Por iniciativa do competente e 
estimado profissional de enferma­
gem sr. Abílio dos Santos Diniz 
encontra-se instalado provisoria­
mente no n.° 8 - A da Avenida 5 de 
Outubro em Sarilhos Grandes, um 
Posto de Socorros denominado 
«CLINICA S. JORGE» de cuja 
utilidade beneficiará a população 
desta freguesia, onde a assistência 
a prestar será permanente, com o 
seguinte horário: abertura do posto 
pelas 8 boias e encerramento pelas 
24 o que evita uma deslocação em 
caso de acidente (como até esta 
data) de 4 a 5 quilómetros.

Além do horário indicado, sem­
pre que ocorra qualquer acidente 
das 24 às 8 horas, poderá ser pedida 
a abertura do posto por chamada 
telefónica para 026131 que será 
prontamente atendida para pres­
tação dos socorros necessários.

Esta Clínica terá como Director 
o Ex.mo Sub-Delegado de Saúde 
sr. Dr. Ferreira da Trindade e 
Dr. Alcides Cunha, médicos muni­
cipais deste Concelho, cuja assis­
tência nos casos de acidente será 
prestada graciosamente.

Anexa a estes serviço terá o 
público sempre às suas ordens 
agência de seguros em todos os 
ramos.

Estes serviços foram inaugura­
dos na passada segunda-feira 23 do 
corrente pelas 8 hora*, tendo 110 
Domingo as suas explêndidas ins­
talações sido visitadas por muito 
público e convidados.

«A Província», agradece a gen­
tileza do convite e faz votos para 
que esta úti' e humanitária inicia­
tiva do nosso bom amigo e profi­
ciente enfermeiro sr. Abílio dos 
Santos Diniz resulte um êxito, 
como é de -justiça e sinceramente 
lhe desejamos.’

Agradecimento
Francisco dos A n jos
Sua esposa, filho nora e neta 

vêm por este meio expressara sua 
gratidão a todas as pessoas que se 
encorporaram no funeral, ou por 
qualquer forma manifestaram con­
dolências pelo falecimento de seu 
extremoso marido, pai, Sogro e 
avô,

B a l a n ç a s
Vendem-se centecimais em ferro 

com força de 300 e 500 quilos.
CO NST R UTORA MONTIJ ENSE 
Estrada Nacional (Afonsoeiro) 51 

MONTIJO

Telefone 036 579 

cpata twas ('fatôQtafiai

goto Motffijense

M l  ESCOLAR
Vende-se. Telefone 026431

O r q u e s t r a  
R i b a t e j a n a

Este conhecido e apreciado agru­
pamento musical montijense que 
sempre usou o nome de Orques­
tra Ribatejana viu-se forçado, 
em virtude de ter que registar 110 
respectivo Sindicato o seu título 
artístico e ainda por exigências de 
Alvará, a mudar de nome.

Como porém existia já registada 
uma outra orquestra com nome 
semelhante «Orquestra Riba­
tejo» e não são permitidos nomes 
que possam estabelecer confusão, 
viu-se a nossa orquestra na neces­
sidade de adoptar outra designação.

Assim a partir desta data o nome 
oficial devidamente registado da 
«Orquestra Ribatejana» passou 
a ser Orquestra Eldorado.

Aqui fica o esclarecimento, para 
evitar confusões e para que o pú­
blico s.dba dos motivos justifica­
tivos da alteração do nome da pres­
tigiosa orquestra montijense.

M O B I L O I  L
0 l u b r i f i c a n t e  d o s  campeões 

A G E N T E S  E X C L U S I V O S

Tam arca , L da
íelef. 026152 MONIllO

fa rm á c ia s
i

de Serviço J

5.»-feira, 26 — M o n t e p i o
6. " -feira, 27 —  M o d e r n a
Sâba do, 28 —  D i o g o
Domingo, 29 —  Ge r a l ã e s

U 1 o — Monte  p i  o
3.°- feira, 31 — M o d e r  n a
4.®-feira, 1 —  D i o g o

S. Filarmónica 1.° Dezembro
No próximo domingo 29 de 

Janeiro, realiza-se no Salão dé 
Festasdesta colectividade uma 
grandiosa Soirée Dançante, 
abrilhantada pelo excelente  
conjunto musical HEIS DA 
ALEGRIA.

Boietim Religioso

Culto Católico
MISSAS

Dias de semana, às 8,30 e 9 horas 
na Igreja Paroquial.

Domingo 29 — às 8 horas na 
Igreja da Misericórdia, às 9 horas 
no Afonsoeiro, às 10 e 11,30 horas 
na Igreja Paroquial, às 11,30 horas 
na Atalaia, às 18 horas na Igreja 
Paroquial.

Horário da Catequese: 3.® 
feira (Projecções e Cânticos) às
10,30 e 15 horas, Domingos — 
Missa às 10 horas.

Culto Evangélico
Horário dos serviços re li­

gioso s na Igreja Presbiteriana, 
Rua Santos Oliveira, 4-Montijo, 

Domingos— Escola Dominical 
àa 10 horas, crianças, jovens e 
adultos. Culto divino às 11 e às 
21 horas.

Quartas Feiras — Culto abre­
viado com ensaio de hinos reli­
giosos às 2 1 horas.

Sextas Feiras — Reunião de Ora­
ção às 21 horas.

No segundo domingo de cada 
mês celebração da Ceia do Senhor

Espectáculos

CINE POPULAR
5.® feira 26; (para 13 anos 

«Grande Ofensiva» (um filme com 
Alan Ladd) e «Em Maré de Sorte» 
e Revista de Actualidades Para- 
mount.

6 .a feira 27; (para 13 anos) de 
homenagem aos jogadores monti­
jenses vítimas do desastre em 
Ferreira do Alentejo. Um filme de 
Gary Cooper «A Verdadeira Glória» 
e «Os Dois Bilhetes para a Glória».

Sábado 28; (para 18 anos) A 
réprise a pedido, da fenomenal pro­
dução em Superscope «O Filho do 
Simbad» e «A Ilha da Tentação» e 
ainda Imagens de Portugal.

Domingo 29 e 2.® feira 30; (para 
13 anos) Um filme em Cinescope 
da Metro «O Príncipe Estudante».

CINEMA 1.° DEZEMBRO

Sábado 28; (para 13 anos) a 
cópia Nova do grande filme em 14 
episódios 28 partes «Império Sub­
marino».

Domingo 29; (para 13 anos) o 
famoso filme com James Stwart 
em Cinemascope «O Homem que 
veio de Longe».

2.®feira30; programa aanunciar.
4.® feira 1 de Fevereiro; (para 13 

anos) o mais famoso filme do ano 
com Marlon Brando o intérprete 
de «Há lodo no cais» num drama 
impressionante «O Desesperado» 
ainda lindos complementos e jor­
nal universal de actualidades.

i e l e f o n e s  de u r g ê n c ia
Hospital, 026046 

Serviços Médico Sociais, 026 198 
Bombeiros, 026048 

Taxis, 026025 
Ponte dos Vapores, 026425

F a r m á c ia s
Moderna, 026156 
Montepio, 026035 
Diogo, 026032 
Geraldes, 026008
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Toponímia
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Quentes e Jdoas!
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p v i  me i r  a p á g i n a )

jenses); José de Sousa Rama 
(Autor da Monografia de 
Aldeia Galega «Coisas da 
Nossa Terra»); P.* Manuel 
Frederico Ribeiro da Costa 
(Antigo Capelão do Santuá­
rio da Atalaia e monogra- 
íista do mesmo Santuário); 
D. Nuno Alves Pereira 
(Fundador da Misericórdia 
em 1571 e seu primeiro pro­
vedor) ; José Maria dos San­
tos (Abastado proprietário 
e amigo do Montijo); Dr. 
Ferreira de Mira (Px*ofessor 
catedrático e escritor); P.e 
Pedro Felício Ferreira To­
bias (Autodidata em agri­
cultura e ciências económi­
cas); D. Nuno Alvares Pe­
reira (montijense — bispo 
de Angra — Séc. XVI); Frei 
Francisco de Santa Maria 
(Autor do Tombo do «Espi- 
taU de Aldeia Galega — 
Séc. XVII); Frei Inácio de 
Santo Agostinho (Autor do 
Tombo da Misericórdia e 
seu Provedor); Conselheiro 
Fernando de Sousa (o grande 
impulsionador da constru­
ção do Ramal de Montijo — 
Pinhal Novo); António de 
Gama Mendonça (Benfeitor
— Provedor da Misericórdia 
1591:); D. Antónia da .Silva
1 Benfeitora — Provedora da 
Misericórdia durante 23 
anos); Rodrigo Marques 
(Benfeitor da Misericórdia 
e Cavaleiro da Casa de El-
— Rei —Sec. XVII); Dr. Rui 
Lopes da Rocha (antigo mé­
dico do Montijo, Benfeitor 
da Misericórdia); D. Ana 
Soares ( Benfeitora da Mise­
ricórdia — Séc. XVII}; Tris- 
tâo Ribeiro da Cunha (ídem); 
D. António Jorge de Melo 
(ídem); D. Fernão Teles de 
Menezes (Conde do Mara­
nhão) (ídem); D. Francisco 
Botelho — Conde de S. Mi­
guel— ídem em cujo pa­
lácio D, João IV concedeu 
o seu primeiro beija-mão 
e reuniu 0 seu primeiro 
Conselho de Estado); D. 
Rodrigo da Cunha Saldanha
— (Chantre da Sé de Lis­
boa); D. António Carcome 
Figueiroa (Capitão — mor 
de Aldeia Galega); D. Rai­
mundo— Duque de Aveiro
— (Benfeitor da Misericór­
dia); Nuno Alves Pereira 
(Duque do Cada vai, Senhor 
dos Coutos de Paradela e 
benfeitor da Misericórdia 
Sec. XVII); D. Miguel Co­
rado Pessanha (Consultor 
Geral das Ordens Militares); 
Barão do Castelo de Paiva 
(Benfeitor do Hospital, Séc- 
XIX); D. Margarida Teresa 
de Semedo (Benfeitora da 
Misericórdia Séc XVIIIi; 
D. João 1 (Outorgou diver­
sos previlegios a Aldeia 
Galega); D. Manuel I (Con­
cedeu foral a Aldeia Galega 
em 15-3-1514); D. Sebastião 
(Por carta régia de 1571 
concedeu autorização para 
a fábrica da Igreja privativa 
da Misericórdia); Padre Bei­
rão (fundador do Colégio do 
Hospício de N.a S.a da Con­
ceição— Séc. XIX; Fran­
cisco Freire Caria Júnior 
(Antigo Presidente da Câ­
mara, onde prestou revelan- 
tes serviços a Montijo); Dr. 
António Virgolino dos San­
tos Oliveira (Advogado e

p v i m ei r  a p á g  i 11 a )

Administrador do Concelho
— Séc. XIX;; Francisco Vi- 
dal Pinheiro (Músico e poeta
— Séc XIX); Engenheiro 
Alfredo Batista Borges (Au­
tor do «Subsídios para o 
estudo monográfico do con­
celho de Aldegalega do Ri­
batejo — População, Natu­
reza e Trabalho Agrícola).

E porque motivo se não 
deve dar a uma das ruas 
dq Montijo o nome da cen­
tenária «Sociedade Filar­
mónica i.° de Dezembro», 
que, através de cem anos 
tem sido uma grande pro­
pagandista do Montijo ?

E ficava igualmente muito 
bem o nome do grande mes­
tre da sua filarmónica, Bal­
tazar Manuel Valente.

Com esta relação não pre­
tendemos afirmar que esteja 
completa. Não, pois deve 
haver ainda muitas falhas. 
Aos montijenses pertence 
completá-las.

Vivemos aqui apenas há 
cinco anos e o que aqui fica; 
é apenas uma achega que 
deve ser completada por 
aqueles que conhecem a 
história montijense. Resta- 
nos apenas afirmar, repeti­
mos, nSo ser necessário re­
correr-se, por enquanto, a 
nomes estranhos á comuni- 
dade montijense e seus ami­
gos para se baptizarem as 
artérias ou arruamentos 
desta vila.

P . S . — Na relação atrás 
mencionada não nos referi­
mos a qualquer vivente. Mui­
tos destes há que ‘têm traba­
lhado denoda m ente pelo 
progresso do Montijo' Os 
vindouros os contemplar ão 
com justiça devida.

José Manuel Landeiro

— Fala Inglês?
Entristece-me ouvir a

juventude minha contempo­
rânea pôrem focoos seus vas­
tos conhecimentos sobre 
idiomas estrangeiros.

De súbito, pergunto-lhes 
se sabem Português.

Abrem-me desmesurada­
mente os olhos, como se 
achassem estúpida a minha 
pergunta, do mesmo modo 
que me olhariam se lhes 
dissesse que tinha encon­
trado a Arca de Noé ou 
descoberto o moto-contínuo.

Lá acham que o Portu­
guês é um idioma que se 
tem mesmo que aprender, 
porque nasceram em Portu­
gal e se o não soubessem, 
estariam indecisos sobre o 
modo como pediriam uma 
sanduíche.

É isto quase a mesma 
coisa que andar no Mundo 
por ver andar os outros.

E eu perguntei há dias a 
um desses anglo-maníaccs:

— Mas.., o que conhece 
de Gramática Portuguesa ?

— O que conhece? Mas 
para quê? Não espero ir 
para a Academia?

Calculem, que absurdo! 
Estudar Gramática Portu­
guesa ! Corno se isso me

— E  a ca rn e?Q u em  é que 
lhe pode chegar?

E  logo 0 «homem das cas­
tanhas a ssad as» :

— Estão  a e sca ld a r! Estão 
a e sca ld a r!

L á  vêm as m eninas «bem», 
o l h e i r e n t a s ,  pensamentos 
postos nos vários uniformes, 
a serigaitar como quetn leva 
muito que fa z e r :

— E le  disse-m e que vai 
hoje ao cinem a e que me 
paga 0 b ilh e te .. .  Mas que 
b om !

— O meu nunca paga nada. 
É  um for reta . . .

— E  ontem à noite disse- 
-me que gostou muito de me 
Ver com 0 vestido graná...

— Isso também 0 meu me 
disse que o casaco béje me 
fica a. m a t a r . . .

— É tã o  sim pático, 0 forcei
— E  tão engraçado, 0 Ja- 

quim !
E  logo 0 «homem das cas­

tanhas a ssad as» :
— Estão quentinhas! Estão 

q uentinhas!
Lá  passam depois, no pas­

seio oposto dois esterlicados 
e engomadinhos, absorvendo 
a largura da passagem, com 
ares napoleónicos e domina­
dores:

— Se  a M arília  não aceder, 
volto-me para a Eugénia.

— Volta-te para a que tiver 
mais m assa... Faze  como 
eu. A  Conceição  f a l a v a  
apenas «duas línguas». Apa- 
receu-me a Luciana  que até 
fa la  e s p e r a n t o ,  mandei 
aquela à fa v a !

E  logo 0 «homem das ca s­
tanhas assadas»:

—  Quentes e boas! Q uen­
tes e b o a s !

viesse a ser útil na minha 
vida futura?!.-. Ainda se' 
fosse gramática Francesa ou 
Inglesa! Esta sim que é 
bem fácil e ajudar-me-há a 
triunfar na vida! O senhor 
já viu algum anúncio dos 
muitos que vêm nos jornais 
diários, pedindo um corres­
pondente que saiba bem o 
Português ? Não, pois claro! 
Todos pedem é um empre 
gado que redija bem o Fran­
cês, o Inglês ou Alemão etc.

E disse-me muito mais. 
coisas de fazerem arrepiar 
os cabelos.

Hoje considera-se estú­
pido quem não sabe Inglês, 
tal como no Século XIX 
quem não sabia música ou 
pintura.

— Não fala inglês? — É 
um inculto — dizem.

E então se procura um 
emprego...

—-Quais são as suas ha­
bilitações.

— Sei escrituração comer­
cial, contabilidade, tenho o 
5.0 ano de desenho de má­
quinas, etc. etc..

— Fala Inglês ou Francês ?
— Muito pouco.
— Então meu caro, tenho 

imensa pena, mas...
Tudo isto é de lamentar,

E  para com pletar, ouça­
mos os com entários do pró­
prio hom em :

-— O freguês brama contra 
as podres, «que estão quase 
todas na m esma», «que pou­
cas se ap ro ve itam » .. •

E  logo 0 comerciante'.
-■ H á muita coisa podre 

este ano. Basta olhar em 
v o l t a . . .  Para 0 ano ainda 
há-de haver m ais!

Depois, chega um velhote 
de gola virada e pingo no 
nariz . O lha demoradamente 
o « m o stru á rio  e não pro­
nuncia palavra.

E  logo 0 «homem das ca s­
tanhas a ssad as» :

- Muito frio , an, ti L u ís ?  
V á  lá umas castanhinhas 
para aquecer.

E  assim que 0 velhote se 
afasta, com as castanhas no 
bolso e a deglutir aos poucos:

— Ê  0 pequeno almoço, 
co itad ito ! Se  não fosse eu, 
já tinha «esticado» . .  . E  com 
três filhos ricos, que podiam 
muito bem trazer 0 pai nas 
«palm inhas»■.. M as, qual? 
Não fazem caso do pobre 
velho, que vive de esm olas 
das almas caridosas. A i, ai, 
mundo, que Vais cada vez a 
pior !

E  logo, como numa apo­
teose :

Estão  a e s c a ld a r ! Estão 
a escaldar, ó g en tes!

O ra vejam se estas lições 
não valem por dez páginas 
de Sócrates e cinco de M arco 
A u r é l i o . . .

mesmo por que essa casa 
não tem quisquer relações 
comerciais com a Inglaterra 
ou França. Mas, porque t  
fino, quer pôr nas embala­
gens dos seus produtos o 
tão já conhecido «MADF 
IN PORTUGAL».

Nas Escolas Técnicas, 
pouco se adianta sobre 0 
Português aprendido na 
instrução primária.

Agora Francês ou inglês 
é  que é necessário o sr. 
Professor ensinar não vá o 
Demo tecê-las e colocar 
na frente do aluno um qual­
quer turista estrangeiro que 
lhe comece por perguntar 
qual é a estrada mais pró­
xima para 0 Bussaco ou 
para a Figueira.

E eles, os tais alunos, 
continuam cumprimentan­
do se em Inglês: — We are 
vou my dear? Vais hoje 
ver o Vitor Mature?

E dizem Meitiúre e não 
Mature, porque sabem muito 
de inglês e podem chamar- 
-íhes estúpidos. No entanto 
dizem ATÃO por ENTÃO, 
TÁ BEM por ESTÁ BEM, 
etc.

Oh! Velha Lusitânia, di­
lecta Pátria de Camões, de 
Vieira, Herculano, Jun-

Chávenas de ca|{ 
quase amargo

Pelo Dr> Cruz MalpiqUe

Educação e Natureza
Na educação nem tudo 

pode ser pedagogia de leite 
e mel. Educar é modelar, p 
modelar im plica, sobre a ma- 
téria a modelar, a dedada 
violenta, para se ajeitar a 
matéria amorfa a certo ideal 
estético.

A  educação, aqui e além, 
tem de contrariar certos pen­
dores naturais desviando-os 
num sentido construtivo , ou 
aplicando-lhes, até, cortes 
cerces.

Nem sempre se pode seguir 
a natureza porque nem sem­
pre esta é anodina.

Por vezes, a educação é 
anti - n a tu ra l: rema contra
certas heranças naturais.

Educação é construção. E 
assim  como a construção 
aje ita , pela v io lência , as 
matérias-primas a certos para­
digmas assim  também a edu­
cação tem de ser uma vez por 
outra contraignante et con- 
trariante», como dizem os 
franceses.

Saber desinteressado
O s a b e r  desinteressado 

aparentemente i n ú t i l ,  no 
plano da pura investigação 
da verdade, é de um valor 
incalcu lável.

Só espíritos ra ste iro s ; não 
conseguem desligar a inves­
tigação científica  das aplica­
ções práticas im ediatas.

A  verdade pela verdade 
tal deve ser o norte d-a in­
vestigação . Pesquisada a ve r­
dade, — as aplicações nela 
im plícitas virão por s-i e em 
tempo próprio-

Investigador que se res­
trinja demasiado aos estre i­
tos horizontes da aplicação 
utilitária imediata fica sem ­
pre diminuído no rendimento 
das suas pesquisas.

Um excess ivo  pragmatismo 
dá, quási sem pre, perspecti­
vas de batráquio ao in vesti­
gador.

Entulhar o espírito
Ence le ira r conhecimentos, 

à toa, não é estudar, 110 
-alto sentido desta palavra .

Por esse processo, entu­
lha-se 0 espírito , faz-se a 

teste bien pleine .
Em educação 0 que im ­

porta é a inteligente arqu i­
tectura das ideias é 0 traba­
lho de pensar por conta pró­
pria.

O que não for isso  é p a i­
sagem , é andar sem percor­
rer verdadeiro caminho, é, 
como dizem os franceses, 
«piétiner sur place», m arcar 
eternamente passo no mesmo 
lugar.

queiro e tantas outras gló­
rias, quando será queeu vejo 
11a porta ou na montra de 
algum grande estabeleci 
mento uma tabuleta em que 
se leia: PORTUGUESE
SPOKEN3

Waldamar Pirsío «le 4,lme<da

Álvaro Valente

D o You Speek Engíish ?
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Para esse 8eefhoven da pintura, viver 
era respirar Beleza, Alegria, A m or . . .

R U B E N  S
por J O R G E  R A M O S

Toda a obra de arte exalta 
a Vida, a glorifica e a eleva 
revelando-nos 0 infinito opti­
mismo que ela pode conceber 
à nossa alma. O poder cria­
dor do artista realiza-se numa 
manifestação de saudável 
entusiasmo. Tudo 0 que 0 
rodei* é espectáculo de luz 
e cor em perpétuo movi­
mento, atraindo-o e deslum- 
brando-o.O artista compondo 
música, pintando telas, escre. 
Vendo ou meditando, inter­
preta n Vida como ela é e 
nâo corno a falsificam os 
pobres de espírito, de imagi­
nação e de emotividade — 
esses para quem a Beleza 
não é deste mundo. Ama-se 
mais a Vida quando se lhe 
compreende os maravilhosos 
segredos, quando sentimos 0 
(|ue ela nos transmite gene­
rosamente: seu conteúdo de 
Bondade e de Alegria.

O lado fraco da natureza 
humana despreza a Vida. São 
as almas Vazias, sem anseios, 
nuas de sonho, estéreis na 
banalidade quotidiana, vege­
tando sem comoções profun­
das, insusceptíveis de enten­
der a linguagem semi-divina 
do conceito de existência, 
impotentes para prescutar 0 
sentido heróico de viver, são 
esses temperamentos inertes, 
apagados, sem nervos, que 
a deturpam e a tornam insu­
portável. Almas assim de­
pressa envelhecem.

O pessimismo nada cons- 
Iroi. Só 0 Amor permite à 
Vida uma solução de conti­
nuidade. Por isso o artista 
projecta a sua obra mais 
além do tempo, exercendo 
a missão de imortalizar a 
Beleza, trabalhando para a 
Eternidade. Sua obra não 
morre. Passa sobre a bar­
reira onde os outros estacam. 
E nào morre porque traz em 
si a melhor definição da 
Vida —a fórmula exacta de 
a explicar. A inteligência 
dá-nos a compreensão filo­
sófica da Vida. A sensibili­
dade oferece-nos todos os

Cortiça Portuguesa
nos Estados Unidos
(Con-tinnaçâo da /.** página)

Melhorá-la em virtude das 
Providencias 1 tomadas p̂ lo 
Governo de Portugal para
1 [>ro tecç ao d este impor ta n te 

«| demento da sua economia
j l  lacional.
51 Nesta apreciação também 
.hntra em linha de conta a 
,1 Possibilidade de Portugal 
[Intensificar a manufactura
I doméstica de artefactos de 
|cortiça.
I Os sobreiro-s da América 
|’° Sul incluindo uma varie- 
Jfôde brasileira, que che- 
Ifaram a ser consideradas 
1 c°mo possíveis factores na 
Ifrodução de substitutas da 
l̂ tiça para determinados 
r3°s, nunca chegaram a 
rfinglr significação comer-

meios de a avaliar como 
obra de amor.

Os grandes artistas foram, 
decerto, os que mais apaixo­
nadamente amaram 0 opti­
mismo jovial e transparente 
da Natureza, sempre con­
tente e feliz na sobrenatural 
função de se renovar. E fo­
ram também os que melhor 
souberam viver, afastando 
com a luz do seu espirito as 
horas sombrias, refugian­
do-se da tempestade no 
abrigo da sua arte. Acode- 
-me à memória a grande 
tela de Rubens Os desastres 
da guen-a no Palácio Pitti, 
em Florença. Através dessa 
visão idealizada pelo pincel 
magistral do discípulo de 
Tobias Verhegt, Otto Voe- 
nius e Adam van Noort, sen­
timos a grandeza da sua 
enternecida adoração pela 
Vida. É a Vida colocada num 
plano superior batida por 
uma Primavera de luz. Para 
ess-e Beethoven da pintura 
viver era respirar Beleza, 
Alegria, Amor, na calma 
satisfação dum optimismo 
equilibrado, tão proveitoso 
como justo. Posso dizer-vos 
que Rubens foi um grande 
amoroso da Vida... Toda a 
sua obra é milagre de har­
monia porque espalha uma 
vida serena propícia à me­
ditação e ao sonho., — atri­
butos indispensáveis para 
realizar as obras imorre- 
d 011 ras..

A correspondência que 
manteve com Dudley Car- 
leton, em 1618, denuncia 0 
homem de gostos e tendên­
cia pacifistas. Na célebre 
carta a Peiresc, um Velho 
amigo, escrevia: «Sou um 
homem de caractere de gostos 
p a c í f i c o s  e resolutamente 
hostil âs guerras e às que- 
reUs*. Reconhecia no Ho­
mem 0 ser predestinado para 
uma missão superior. A hu­
manidade caminhava para 
um fim supremo, altitude 
só alcançável pela tranqui­
lidade da consciência, e pela 
inteligência iluminada.

O homem diminue-se com 
as pequenas paixões dos 
seus interesses mesquinhos. 
A personalidade humana 
perde-se nos conflitos tor­
tuosos onde 0 espirito sos- 
sobra e a razão se incendeia 
em ódios tão inúteis camo 
faúlhas espalhadas ao vento. 
A vida de Rubens, grand- 
-seigneur, courtisan, huma- 
niste, diplomate ei peintre, 
como Paulo Fierens 0 retrata 
no * Estudo sobre Rubens»* 
é uma admirável lição. Lição 
de confiança em nós pró­
prios, e em que se presta 
homenagem aos invioláveis 
desígnios da justiça que pre­
side ao destino humano. Li­
ção de optimismo divinizando 
a Vida, fazendo com que a 
aceitemos por dádiva duma 
razão mais forte.

Os biógrafos desse mago 
da cor — ainda hoje o pintor 
mais representativo da alma

flamenga — apresentam-nos 
Rubens à semelhança dum 
herói medieval -- crente na 
imortalidade da alma, sor­
rindo sempre diante da ideia 
da morte, mas para quem a 
Vida possui uma sedução 
mais pagã do que mística. 
Florentin nas páginas de 
críticade LesMarties dJautre- 
fois escreve acerca de 
Rubens:-., «/a vie  d ’un 
bont à l’autre est de celles 
qm fon t la vie. En tout cir- 
constance, cest un homme 
q u i honore  1'homme*, e 
Cyriel Verchaeve no «Flan- 
ders Spechtum» afirma: 
«Rubens tem qualquer coisa 
de imortalmente jóvem, de 
mitològicamente heróico».

<0 homem pode mostrar 
indiferença pela glória, mas 
não pode mos t rá- l a  pela 
honra» — Gerard.

— Você é acusado de imo­
ral! Você não tem persona­
lidade! O passado marcar- 
-lhe-á para sempre, o seu 
corrupto procedimento. Ei-lo 
banido da sociedade, que 
não admite homens sem 
escrúpulos! Ei-lo vergado 
ao peso da consciência que, 
repieta de remorsos das suas 
impúdicas acções, o atira 
para o abismo, e o escorraça 
do meio dos homens que 
detestam o sexi nome e a sua 
existência! Carlos, perdoe a 
crueldade das minhas pala­
vras. Sou homem... Imploro 
justiça, Adeus... Adeus.

Um cavalheiro, idoso, 
desce as escadas carcomidas 
da velha habitação de Car­
los. Saí, levando para a rua 
um sorriso, e no pensamento 
algo que começa a acusá-lo 
das suas palavras.

Um «pinhSo» mais forte 
de um transeunte fá-lo soer­
guer o rosto, e encarar a 
multidão que desfila ao seu 
lado. Nao compreende! To­
dos sorriem, como a escar­
necê-lo! Não teriam ouvido 
o brado da sua justiça ? Não, 
nâo ouviram! Não sabiam 
que havia estado a descar­
regar, sobre a sua vítima, 
palavras que levariam à 
salvação de todos. Mas, não 
lhes interessava. Que lhes 
importava a eles que um 
homem manchasse a socie­
dade com a sua presença? 
Possivelmente, eles também 
se sentiam imorais perante 
0 exame psíquico das suas 
consciências! Tentou voltar 
atrás e arrancar, de Carlos, 
o perdão para as suas pala­
vras e 0 sossego para os 
pensamentos que o começa­
vam a torturar.

A religião, a ciência, a 
filosofia, descobriram 0 mau 
estar permanentedo universo. 
Rubens passou por esta fata­
lidade cósmica, resignado 
mas sorridente. Enquanto 
Dante, 0 Durer da poesia, 
desce aos infernos, a musa 
de Rubens ascende ao Olimpo 
enamorada da nudez de Afro­
dite. Assim 0 compreende 
certamente Suzana Petrel 
quando nos diz: La pousie 
qui emane- des ouvres de 
Rubens ne se situe pas sour 
le plan du mystete ou de 
tirreel, el l e  est 1‘essence 
mime de la vie sons ses 
aspets les plus v art és».

Mas, de nada servia. Para 
quê? Para quê o perdão? 
EJe tentara defender os ho­
mens e, à sua saída, todos 
0 repudiavam! Não se diri­
giam a ele para perguntar:
— Então o homem? Ouviu 
as suas palavras.'1 Suici­
dou-se?— Não, nada lhe 
haviam perguntado! Limi­
ta vam- se a sorrir. Suicíd io... 
A esta pergunta, feita a si 
próprio, respondeu-lhe a 
consciência! Carlos não 
podia suicidar-se. Era um 
gesto de cobardia para 
aqueles que, há pouco, lhe 
haviam sorrido! Um novo 
encontrão atirou-o para fora 
do passeio onde ficara preso 
às suas ideias e, num último 
esforço, pôs-se a andar auto­
ra àticamente.

Carlos encontra-se caído, 
com 0 rosto mergulhado 
numa mala de papéis. Os 
seus soluços é o único ruído 
no meio do silêncio aterra­
dor que paira no estreito 
cubículo. A um canto, um 
guarda roupa roído pelo 
caruncho» Estampada na 
parede, uma velha fotografia 
de Rousseati. Sobre uma 
desageitada mesa, ao lado 
de uma cama de ferro-velho, 
uma linda fotografia... 
Duma linda mulher que 
sorri impiedosamente! No 
meio de tudo isto, Carlos, 
d homem que chota, o ho­
mem que era acusado! Ele 
estava ali, vergado ao peso 
da sua dor, da sua própria 
incompreensão! Era um in­
compreendido! Passara, sim, 
transes dolorosos na sua 
vida! O seu passado havia 
sido pouco proveitoso! Mas 
tentara reagir. Tentara ele 
próprio erguer com os seus 
limitados esforços, algo que 
seria a sua vida, a explica­
ção devida da sua existência. 
Tentara mostrar a sua fra-

5
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í oo r i i e i t aç õa d t

f r e i  i gor f i ní i o d t  P e n o m a i a r

JANEIRO

D ia 14 — 1865— Nasce 0 
M arechal Gom es da Costa .

D ia  15 — 1452— N asceD . 
A fonso V.

D ia 16 — 1818— M orre 0 
escritor António Ribeiro dos 
Santos.

D ia 17 — 1759— Nasce 0 
Bispo do A lg arve , D . F ra n ­
cisco Gom es de A ve la r.

D ia  18 — 1657— Morre 
em Estrem oz, D . Pedro 1.

D ia  19 — i 896 —  Regressa 
a L isboa a coluna expedicio­
nária do Coronel Galhardo.

D ia  20 — 1554— Nasce 
E l-R e i D., Sebastião .

D ia 21 -- 1828— M orre 0 
5 .° M arquês de A legrete .

queza passada, a mesma 
que o impelia a entrar no 
caminho da honra e da com­
preensão. Lutava contra a 
sua infelicidade, o seu pas­
sado! Para ele, apenas o 
futuro existia, Como uma 
estreia brilhante, e distante, 
que guia os homens no meio 
das tempestades.

Esse futuro apresentava-
- se-lhe incerto, mas não fora 
ne alcance. Era preciso lutar, 
e lutava. Mas no seu cami­
nho apenas encontrara re­
cusas aos seus esforços e 
hpmens que o julgavam pelo 
seu pa.=sado. Não! Era im­
possível ir mais além! O 
mundo não escutava as suas 
palavras nem acompanhava 
os seus pensamentos. O 
mundo não precisa de ho­
mens para amanhã, se 0 não 
foram ontem. Haviam de 
nascer formados. Caso con­
trário, ameaçá-lo-iam, com 
alicerces fracos construídos 
de lama, a uma derrocada 
final.

Carlos, levanta-se lenta­
mente. Olha para tudo que 
o cerca, fixa o olhar no 
rosto de Rousseau. Sorri e 
diz-lhe: — Espera-nos uma 
derrocada final. O mundo 
está sobre os teus alicerces.
— Sorri mais uma vez, e 
baixa-se sobre a mala.

Carlos acaba de sair e, 
na rua, encontra o rodar 
constante da roda da vida. 
Mistura-se com ela. Ao 
fundo, um homem corre 
atrás do chapéu que o vento 
lhe levara. Era o homem 
que acusara Carlos!

Carlos soltou uma garga­
lhada que o público acom­
panhou, e uma frase que o 
Mundo não ouviu: — Fracos 
alicerces para segurar um
ch aD éu

Antologia do conto moderno

(1 I N C O M P R E E N D I D O
por MIGUEL ALVES
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D ESPO RTO S
C a m p e o n a t o  N a c i o ­

n a l  d a  2 .1 D i v i s ã o

Nem sempre 0 que domina vence
M o n t i jo ,  2

Mais 3 0 0 $ 0 0  que desiribuiu

66A  P R O V ÍN C IA ”
Desta vez o feíiz contem plado foi o  S r .

Caries José de Sousa Castiço 
morador na Rua José Joaquim Marques, 1 8 7  -  fl -  em M O N T 1 j  o 

Este co nco rrente  somou 13 pontos

Prémio desta semana

Campo Luís d’Almeida Fidalgo.
Arbitro: Francisco Guiomar, de 

Beja.
MONTIJO: Redol; Anica e Cai- 

cheirinha: Neto, Barragon e Ser­
ralha; Fábrega, Raul, José Luís, 
José Paulo e Ernesto.

ESTORIL; José Maria; Gato e 
Horácio; Cassiano, Eloie Gonzaga; 
Lourenço, Melão, Andrade, Pau­
lino e Uria.

O jogo iniciou-se às 15 horas 
com a saída do Montijo, desenvol­
vendo este grandes ataques ven- 
do-se Fábrega falhar o remate, 
quando isolado em frente das redes 
de José Maria. Entretanto decorri­
dos os primeiros 6 minutos, o 
Estoril sacudiu a pressão local e 
dava réplica, tendo Redol de inter­
vir algumas vezes, mas sem perigo.

Com o Montijo na toada inicial 
e o Estoril a querer modificar a 
fisionomia da partida; aparece o
1 .° golo.

Quando num contra-ataque 
estorilista, Neto, talvez pensando 
que não se encontrava na área de 
perigo, cometeu falta com mão à 
bola. Pendo sido marcada a grande 
penalidade, por Lourenço, fazendo 
assim o 1.° golo para o Estoril, 
iam decorridos 13 minutos de jogo. 
O grupo da Costa do Sol empe- 
nhou-seem querer aumentar avan- 
tagem, mas o Montijo não se entre­
gou, apesar da infelicidade do 1 .° 
golo sofrido. Continuava domi­
nando, mas a sorte não estava pelo 
seu lado, porque a remates de José 
Paulo e José Luís, José Maria se 
Opunha com decisão.

Aos 2Í> minutos canto consentido 
por Barragon. Aos 29 minutos num 
ataque do Estoril, Lourenço chuta 
à  baliza, com perigo, Redol exe­
cutou a defesa, mas deixa cair o 
esférico para a baliza deserta. E 
assim consegue o Estoril o seu
2.° golo, com o Montijo a não se 
sentir conformado com o resultado 
e atacando em bloco não surpreen­
dendo assim que, aos 42 minutos, 
na marcação de um canto marcado 
por Raul, Fábrega marcasse impa-

Com uma assistência pouco 
vulgar nos jogos de Basquete no 
Montijo, realizou-se no passado 
domingo, dia 22, o encontro acima 
a contar para o Campeonato Re­
gional.

Sob a arbitragem do sr. Daniel 
Medeiros.

As equipas alinharam ;
MONTIJO: (16 cestas e 3 lances 

livres transformados em 7 tenta­
dos.)

Adelino (1) Adriano (6), Barre- 
las, (1) Tomaz, (20) Cepinha (3), 
Acácio e Rosa (4).

BARREIRENSE: (25 cestas e
5 lances livres transformados em
1 1  tentados).

José Macedo (17), Pedro, Nar­
ciso (4), Clímaco (10), Albino 
Macedo (6), Valente (13) e Nunes (5).

Ao intervalo 28-14 a favor do 
Barreirense.

Aceita-se como natural a vitó­
ria do Barreirense, sem dúvida 
equipa superior sob todos os 
aspectos e em todo3 os capítulos.

Porém essa superioridade já 
não se manifesta tão profunda­
mente como, por exemplo, há três 
anos atrás, em que o Montijo para 
o Barreirense era presa fácil.

E isto será reflexo de, se não 
progresso pelo menos que algo se 
tem feito em prol da modalidade.

A técnica não será grande, sis-
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ràvelmente num golpe de cabeça, 
o 1.° golo para o Montijo, che­
gando assim o intervalo com 
Montijo 1 - Estoril 2.

No reatamento do jogo, o Mon­
tijo delineou ataques em forma, 
mas não surtindo efeito por má 
direcção dos seus dianteiros, suce­
dendo o mesmo ao Estoril.

Aos 7 minutos bom remate de 
cabeça de Fábrega a passe de Raul. 
Aos fi minutos canto contra o 
Estoril. Aos 31 minutos Raul 
marcou um canto e em fulgurante 
golpe de cabeça Ernesto faz o 2.° 
golo estabelecendo a igualdade.

O Montijo, com este resultado 
entusiasmou-*e e com grande do­
mínio obrigou os defensores esto- 
rilistas a trabalho exausto, ven­
do-se somente na sua linha 
dianteira, Lourenço e Paulino.

Com este domínio e a aflição 
dos defensores do Estoril originou 
grande penalidade por mão de 
Horácio; marcada por José Luís à 
figura de José Maria, este defendeu 
desaparecendo assim a ocasião pro­
pícia do Montijo se colocar em 
vencedor. Em contrapartida e em 
contra-ataques, o Estoril ia-se 
colocando em vencedor, a remate 
de Paulino.

O Montijo, nesta altura baixou 
um pouco o seu rendimento e 
assim se manteve até final Mon­
tijo 2 - Estoril 2.

No Montifo salientaram-se Fá­
bregas, Serralha, Barragon e Re­
dol, apesar de pouca sorte no 2.° 
golo que sofreu.

No Estoril, citamos em especial 
a maneira aguerrida e entusiás­
tica como todos se empregaram na 
luta, para conseguirem a vitória 
que não sorriu, e depois a defen­
derem o empate. Notando-se sò­
mente a rispidez de Cassiano, não 
desculpável.

A arbitragem, com alguns erros 
que não afectaram o resultado, 
pode considerar-se superior, sa­
lientando o bom trabalho do fiscal 
de linha do lado da bancada.
£lisiário Joaquim Carvalho

tema de jogo nenhum, mas capa­
cidade individual existe em abun­
dância e como que a pedir quem a 
desenvolva.

Gostámos sinceramente da exi­
bição do Montijo, com uma actua­
ção defensiva plena de entusiasmo 
e valentia contra jogadores de 
superior compleição física.

Ao ataque já as coisas não cor­
reram como seria de desejar, mas 
isso só por culpa da defesa do 
Barreirense com a atenuante de 
Tomaz estar numa manhã sim­
plesmente desastrada.

Mas sem quaisquer condições 
higiénicas, desportivas e mate­
riais para manter uma prepara­
ção séria e eficiente, mais não 
será de exigir.

Do Barreirense esperávamos 
mais.

Quere-nos parecer que a equipa 
atravessa um período de transi­
ção, por virtude de mudança de 
métodos e treinador.

Em reservas, entre os menos 
clubes, o resultado foi favorável 
ao Barreirense por 46-26.

No Barreiro, no dia 26 e a con­
tar para o Campeonato Regional
0 Montijo arrancou uma excelente 
vitória por 22 contra 15 do Bar-
1 eisense na categoria de júniores.

Luciano Mocho

Segredos de Gabinete
m i No passado domingo, após a rea­
lização do jogo com o Estoril, a 
Direcção do C. D. M. fez reunir 
nos balneários do Campo de Jogos, 
os componentes das equipas de 
Honra e Reservas, a fim de focar 
a situação presente do futebol 
montijense e o perigo que se an­
tevê para o seu desprestígio, caso 
não haja forte reacção dos prati­
cantes para modificarem o curso 
das coisas como há algum tempo 
vêm correndo.

Focou-se, principalmente, o cui­
dado na preparação atlética e a 
necessidade de obedecer aos prin­
cípios disciplinares que o jogo de 
equipa exige.

Consideramos muito proveitosa 
esta reunião, porquanto estamos 
certos que os garbosos atletas do 
C, D. M. não faltarão aos compro­
missos que assumiram para com 
os esforçados dirigentes do clube.

Na mesma ocasião, foi reforçada 
a confiança que a Direcção do 
C. D. M. deposita no treinador 
António Fabregas, gesto a que 
deram a sua solidariedade todos os 
futebolistas presentes. 
mt O veterano Gilberto e o jóvem 
Neto já saíram do hospital e em­
bora muito abalados ainda, mos­
tram anseios para tornar a pisar 
o rectângulo do jogo e beber a 
satisfação dos aplausos do público 
que os não esquece e ardentemente 
lhes desejam boas melhoras e 
rápido regresso.

Iguais votos formulamos. 
mi Consta-nos que uma Comissão 
está constituída para conseguir um 
prémio especial para a equipa, se 
vencer o jogo em Coruche.
■i Ouvimos dizer que a equipa 
tinha prometido vencer o encon­
tro em Coruche, como retribuição 
dos esforços feitos pelos dirigentes 
do C. D. M., para prestígio do des­
porto nesta Vila.
um O jogo de «júniores» marcado 
para quarta-feira, dia 25 corrente, 
não se realizou, com falta de com­
parência do C. D. M.

Embora não sirva da melhor 
maneira a Ética Desportiva, con­
cordamos com a medida, de carac­
ter administrativo, pois o encontro, 
a realizar-se, seria uma simples 
formalidade, porquanto o campeão 
se encontra apurado. — O Grupo 
Desportivo da C. U. F —.

fm volta do desastre 
de ferreira do Àlentejc

C onform e oportunamente 
anunciámos, a Empresa do 
Cinema Teatro J«aquim de Al­
meida, num g*sto altruísta 
digno de todo o apreço, logo 
que aqui lançámos o apêlo de 
solidariedade em volta das 
vitimas do acidente de Fer­
reira do Alentejo, imediata­
mente pôs à disposição do 
C. D. M. uma sessão cinema­
tográfica.

Seria injusto não realçar a 
profícua acção do secretário 
da referida organização de 
espectáculos sr. José Estevão 
da Silva Carvalho que envidou 
os melhores esforços para que 
se conseguisse um bom pro­
grama. Os seus intentos foram 
conseguidos e assim, na pró­
xima 6 .* feira, dia 27 do cor­
rente, serão exibidos na teia 
do Cine-Popular (Largo das 
Palmeiras) dois magníficos fil­
mes.

Já que os danos morais e 
físico8 não podemos reparar, 
esforcemo-nos para contribuir 
com a nossa boa vontade em 
auxiliar, monetàriamente, os 
atletas do C. D. M. que naquela 
malfadada tarde, no regresso 
de Beja, sofreram tão estúpido 
acidente.

E bem hajam aqueles que 
não se cansam de bem fazer...

* * *
Està em organização para se 

realizar na terça-feira de Car­
naval (14 de Fevereiro) um 
desafio de futebol, entre anti­
gos jogadores desta vila e 
cujo produto reverte para o 
mesmo fim.

P a r a  o  c o n c o r r e n t e  q u e  
a c e r t e  e m  m a i o r  n ú m e r o  
d e  r e s u l t a d o s  ( e x c e p t u a n d o  
i o d o s  o s  r e s u l t a d o s ) .

30Q$00
e m  c o m p r a s  e m  e s t a b e l e c i ­
m e n t o  à  e s c o l h a  d o  c o n ­
t e m p l a d o .

E ainda m ais 2 prém ios  
A o  c o n c o r r e n t e  q u e  a c e r t e  
e m  Iodos os resultados

Normas e

1 . 0 0 0 $ 0 0
E m  c o m p r a s ,  e m  e s t a b e ­

l e c i m e n t o  à  e s c o l h a  d o  c o n -  
t e m p l a d o .

Prémio « x ira
Se fô r  r sócio do Ateneu 

Popular de Montijo' te ui 
mais o seguinte prémio: Ú m a  
v i a g e m  a  E s p a n h a  em auto- 
-carro, no próximo mês J( 
Abril de iç jó  (passaporte 
incluido).

Condições
r

Pora concorrer à 2.° fase do Concurso de Prognósticos

W .  Galeria dos Ases do futebol Montijense
1 — Semanalmente «A Provincia» publicará a biografia de

um jogador de fulebol da equipa do C. D. M..
2 — Serão publicadas tantas biografias quantos os joga­

dores que actuaram esta época nas equipas de honra, 
reservas e júniores.

3 — 0  leitor terá que recortar e colar essas biografias 
numa caderneta-album que «A Província» vai editar, 
a qual terá impressas as fotografias de todos os joga­
dores, interessante e artística homenagem aos nossos 
esforçados atletas.

4 — Todas as Cadernetas serão numeradas e depois de
completas, com todos os recortes colados, devem ser 
entregues na nossa redacção acompanhadas dos 
talões que temos publicado juntamente com o cupão 
dos prognóslicos.

5 -- Uma senha numerada que em troca será entregue ao
concorrente, garante-lhe a participação num sorteio 
monumental a efectuar em dia e local a anunciar-

Os contos de reis que já distribuímos pelos concor­
rentes na 1.a fase do Concurso de Prognósticos, são 
uma insignificância, em comparação com as centenas 

de prémios que vão ser distribuídos agora.

No próximo número mais esclarecimentos e novidades sobre 
o que será esta extraordinária iniciativa do nosso jornal

Corte a cabeça deste cupão e guarde-o
C U P Ã O  N .° 1 T

C o n cu rso  Prognósticos de Futebol 
de «A Província»

CORTE POR AQUI
Zona 2 o -s a Zona Sul

Boavista Leixões Portimon. Portaleg.

Esninho Chaves Eivas Arroiô

Peniche Leões Coruchense Montijo

Guimarães Vianense Estoril Farense

Salgueiros Tirsense Olhanense Oriental

Gil Vicente Sanjoanense Olivais Beja

U. Coimbra * iseu Juventude Montemor

Nome..... ...... ................ _

Morada

Localidade
«A Província» Cupão N."

M o n t i j o ,  3 5  - B a r r e i r e n s e ,  5 5
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Tudo para Electricidade
1

Lena 0 descanço automático ideal, para ferros eléctricos, 60% de economia.

Fogões eléctricos utilitários —  Âos preços mais baratos do mercado* Contratos 

especiais com os melhores fabricantes. 

Candeeiros —  Grande scrtido em candeeiros e abat-jours a preços populares 

Rádios —  Representantes exclusivos das grandes marcas «Marelti» e «Ãga»
L a m p a d a s  b a r a t a s  -  T o d a  a  a p a r e l h a g e m  d o m é s t i c a  -  P a n e l a s  d e  p r e s s ã o  

M a l e r i a l  e l é c t r i c o  p a r a  i n s t a l a ç õ e s

D e m o n s t r a ç õ e s  g r a t u i t a s  e m  c a s a  d o s  c l i e n t e s

S e  p e n s a r  e m  c o m p r a r ,  c o n s u l t e  s e m p r e  a

S E T E L
Damos todas as informações e esclarecimentos sem compromisso para V. fx.*

Sociedade Electrificadora
Tejo Lda

Telefone 026084 M O N TIJO

Folhetim de «A Província» _____ N.° 40

0  segrede do espelho
p o r

oiufjíutíu JHuit
O caso é que as cartas 

fie meu pai a essa mulher, 
foram todas para as mãos 
(ie Félix Swinburn. Falto 
de dinheiro e sem escrúpu­
los, fez saber que destruiria 
aquelas cartas nas condição 
de lhe serem patfas mil 
libras.

O dinheiro foi-lhe entre­
gue, mas as cartas conti­
nuaram nas mãos do velho 
•Swinburn. Roger German 
estava dentro do assunto. 
Era o melhor amigo de 
yosso avô, se bem que bas­
tante mais novo, da idade 
de meu pai ou pouco mais.

Continuei a escutar àvi­
damente Lucille, contando- 
"®e como John Paradene

tinha desposado uma jovem 
inglesa e como tinha obtido 
os mais brilhantes sucessos 
na política. Asua reputação 
de integridade e de per­
feita lealdade era das mais 
sólidas. Foi nomeado Cava­
leiro.

Várias vezes recebeu car­
tas suplicantes de Claudette 
Melmoth, e dava instruções 
ao seu advogado para que 
lhe fosse remetido algum 
dinheiro.

Depois deixou de receber 
noticias, e um belo dia teve 
conhecimento pelos jornais 
do seu suícidio e como tinha 
terminado a sua triste his­
tória.

Os quotidianos andavam

cheios de histórias escan­
dalosas sobre a vida passada 
daquela mulher, e sir John 
Paradene deixava escapar 
um suspiro de alívio e con­
tentamento, cada vez que 
verificava escapar aquela 
perigosa publicidade.

O facto, de ele algumas 
vezes ter enviado por cari­
dade algum dinheiro a Clau­
dette Melmoth era o sufi­
ciente para dar matéria á 
malidicência e a suposições 
malévolas.

— Mas a história não 
acabou. Ela estava bem lon­
ge de terminar — continuou 
Lucille — Félix Swinburn 
estudou de novo as suas 
velhas cartas roubadas a 
Claudette Melmoth e viu 
que havia ali para ele e seu 
cúmplice uma nova mina a 
explorar, Roger German, que 
lhe servia de intermediário 
ameaçou de as publicar, se 
não recebesse uma boa quan­
tia para as conservar secretas. 
Meu pai ficou aterrorizado. 
Essas cartas, estão presen- 
tementeem Falcon Castle...

a não ser que Roger Ger­
man as tenha encontrado -..

Um longo silêncio se se­
guiu, e Lucille devia sondar 
o que se passava no meu 
espirito, mas continuou com 
uma voz que a emoção fa­
zia tremer:

— Sim sei o que pensa! 
É sempre uma tolice ceder 
aos vigaristas que preten­
dem fazer chantage, dando- 
-lhes dinheiro. Isso diz o 
senhor. E é verdade. Bem 
entendido. Mas a vitima'! È 
uma tentação para ele.

Pagar para que o silêncio 
se faça, e que tudo fique no 
esquecimento!

Ela calou-se e suspirou 
profundamente.

— Mas vou prosseguir — 
acrescentou com vivacidade
— «Mister» Paul era o se­
cretário particular de meu 
pai há já alguns anos e co­
nhecia tôda essa história.

Meu pai viaja neste mo­
mento pela América do Sul 
e quando «Mister» Paul viu 
no jornal o anuncio da morte 
de Félix Swinburn, decidiu

contar-mé tudo. Ele tinha 
receio que as cartas fossem 
cair nas mãos de Roger 
German. Fui da mesma 
opinião, e persuadi-o a par­
tir imediatamente para Fal- 
com Castle.

Combinámos que diria- 
mosque Fêlix Swinburn lhe 
tinha pedido para vir.

A sua ideia era que as 
cartas deviam estar guarda­
das no Castelo e esperava 
poder encontrá-las - .. como 
eu própria o esperei de­
pois. ,.

E Roger German está aqui 
pelo mesmo motivo?

— Sim, Julgo que sabeis 
tudo agora

Se bem que estivesse-mos 
só, um em frente do outro, 
na obscuridade daquela cave 
a face que surgia deante 
dos meus olhos era sòmente 
a de meu defunto avô: Félix 
Swinburn.

O resto da noite passou* 
-se num torpor mortal.

( Continua)
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APRESENTA

P A S S A

Igual destino
para os dois

Um oficial do exército prússiano, 
do tempo de Frederico II, pediu a 
este soberano licença para travar 
um duelo comum seu companheiro 
também militar.

O monarca depois de pensar 
durante algum tempo resolveu 
autorizar a luta, mas na condição 
de lhe ser reservado o direito da 
marcação da hora e lugar onde o 
mesmo se efectuaria.

Faltavam uns escassos minutos 
para o duelo se iniciar, quando ao 
local marcado chegou uma força 
real trazendo em sua companha 
um carrasco. Antes que os presen­
tes tivessem tempo dc fazer qual­
quer pergunta o mensageiro do 
rei disse :

— El-rei manda-me aqui para 
eu enforcar, rápidamente, o que 
ficar vivo e vencedor.

À Pergunto da Quinzena
Km que ano foi inaugurado o 

Teatro S. Carlos?
(* pontos)

Já Sabia...
«Que 0 «whisky» resulta da fer­
mentação de aveia e cevada.
M Que o novo Presidente do Bra­
sil, antes de tirar 0 curso de Medi­
cina, foi radiotelegrafista nos Cor­
reios de Minas Gerais.
■  Que os chineses muitos séculos 
atrás usavam o óleo de ricino 
como tempero.
■  Que o ouvido direito distingue 
melhor os sons que o esquerdo.

P a r a  r i r ! . .

Resultado feliz
— Então, meu filho, que ta] fi­

caste nos exames?
— Muito bem, papá; fiquei ao 

pé da janela.

Legendas
-—«Sim» e «não» são as palavras 

mais fáceis de pronunciar, e aque­
las que requerem maior reflexão.

lalleyand.
— Os pais educam os filhos, edu­

cando-se a si próprios.
Renato Kehl

_Desde que tenho ovelhas e
uma vaca 110 curral todos me dão 
os bons dias.

Frankl in

Responda, se Souber
1  _  Porquem foi escrita «A Re­

tirada dos Dez Mil» ?
2 —- Quem foi Giuseppe \ trdi ?
3 — Em que século viveu o céle­

bre pintor português Nuno Gon­
çalves ?

4 — Qual é o planeta que fica 
entre o Urano e Plutão ?

5 — De que nacionalidade era o 
escultor Donatello ?

6 — Qual foi o principal inter­
prete do filme «Viva Zapata» ?

7 — Qual é a cidade portuguesa 
que se encontra situada entre sete 
colinas ?

8 — Quem são os actuais cam­
peões do Mundo de Futebol?

!) — Que idade tinha Florbela 
Espanca quando morreu ?

10 — Quem escreveu 0 livro «O 
Fõgo e as Cinzas» ?

(10 pontos)

Solução do número anterior
1 — Da grafite.
2 — Platão.
8 -  1905.
4 — Machado de Castro.
5 — É uma doença que ataca as 

vinhas.
6 —Frederico Nietzsche.
7 — Maria Stuart.
8 — Einstein.
9 — Gervásio Lobato.

10 — Vieira.

VERTICAIS: 1 -  Libertina; 2 — 
Entontecera; muar. 3 — Sorri; ca­
belos brancos. 4 — 0 que se re­
mete. 5— Lá; pedinculo; not. mus. 
6 —Caminho entre ca»as; textual­
mente. 7 — Agência noticiosa. 8 — 
Abrev. usada em cálculos astro­
nómicos; ilha da índia. 9 — Rela­
tivo à* lágrimai. (pl).

Solução do n.9 31
HORIZONTAIS: 1 -M ace; 

amen. 2 — Ola; pai; ovo. 3 — Li­
mão; sanam. 5 — Bali; Gado. 6 — 
Sol; fio; eco. 7 — Mate; gila. 9 — 
Olhao; coino. 10— Rio; sio; aos. 
11 — Ossa; asai.

VERTICAIS: i -  Moli; Moro. 
2 — Ali; bom; Lis. 3 — Camba­
lachos. 5 — Pomiferos. 6 — Ma; ir. 
7 — Isagogico. 9 — Monadelfias. 
10 — Eva: oca; noa. 11 — Nomo; 
cosi.

X Á D R E Z
Regras e Preceitos

Vamos enunciar e ao mesmo 
tempo comentar algumas regras 
fundamentais do jogo de xadrez:

— Se um dos adversários a tocar 
uma das peças tem que a jogar. E 
por isso que se diz «peça tocada, 
peça a jogar» e «peça largada, 
peça jogada». Se porém, não for 
possível mover essa peça, sem des­
cobrir uma xeque ao próprio Rei, 
ou por outra razão, o jogador é 
obrigado a mover o seu Rei.

O principiante nunca deve tocar 
em várias peças até que se decida 
a jogar uma peça e ficar com o 
dedio encima, de modo a examinar 
a partida. O exame do lance deve- 
-se fazer antes de pegarmos na 
peça. Só assim se progredirá no 
Xadrez. Perdoar um mau lance, 
mesmo que se trate de uma visí­
vel distração é contrário aos prin­
cípios do jogo de xadrez. Causa- 
nos isso muitas vezes grandes 

aborrecimentos mas o que é certo 
é que na partida seguinte é muito 
mais difícil cair ne mesmo mau 
lance.

E obrigatório avisar-se o xeque 
ao Rei, isto é, todas as vezes que 
atacarmos 0 Rei do adversário com

Secção dirigida por 
Eng.® José Manuel 
Valagão L u z  Clara 
e Ulpio G. Pereira

qualquer das nossas peças, deve­
mos prevenir o nosso adversário e 
pronunciando a palavra xeque. 
Dir-se-à xeque-mate quando ata­
que ao Rei é indefeso, mas numa 
partida nunca se deve chegar a 
esst extremo. É só o Rei que goía 
dessa prerrogativa. Todas as de­
mais peças podem ser atacadas a 
capturadas sem qualquer aviso. 
Portânto não se deve avisa o xe­
que a Dama.

— Se no final de uma partida, 
um dos adversários ficar apenas 
com o Rei contra Rei e peças ou 
peões, o que estiver apenas com o 
Rei pode exigir que 0 adversário 
lhe dê mate em 50 lances, sob pena 
de empate. Há casos certos de 
empate, isto é, em que seja impos­
sível dar xeque-mate. Temos os 
seguintes casos que se considera a 
partida empatada: Rei e Bispo 
contra Rei, fiei e Cavalo contra 
Rei, Rei e dois Cavalos contra Rei.

O Rei « Peão contra Rei, pode 
ou não ganhar a partida. Estuda­
remos esse assunto em lições se­
guintes quando tratarmos das fi­
nais de jogo de xadrez.

O ataque e a defesa
No seguimento de um jogo dc

xadrez os lances iniciais a que 
chamamos — abertura. Na fase in­
termédia temos o jogo médio e 
na preliminar o final. Prática- 
mente são três fases distintas do 
jogo, sendo qualquer delas de 
suma importância e que será es­
tudada na devida altura. Por en­
quanto vamos fazer algumas con­
siderações sobre o ataque e a de­
fesa no jogo.

O ataque pertence geralmente 
e logicapiente às brancas, por se­
rem as primeiras a jogar. O ata­
que nunca deve fraquejar, isto é, 
quando se inicia o ataque é sem­
pre perigoso interrompe-lo com 
lances indiferentes, pois isso, pode 
dar azo a que o adversário contra- 
-ataque. Antes de iniciar qualquer 
ataque é necessário:

a) 1.° — Ter desenvolvido as 
peças.

b) 2.° —- Ter assegurado as pró­
prias defesas.

c) 3.° — verificar se as peças do 
adversário não são superiores às 
próprias.

PALAVRAS
CRUZADAS

P r o b i e m a  n . B 3 2
(Vale 20 pontos)

HORIZONTAIS: 1 — Campo de 
forragem. 2 —Graceja; art. antigo; 
ruim. 3 — Paralisia; intuito. 4 —.
Cure; simb. quim. crómio. 5_
Enrugarei. 6 — Igual (farm.); 
igreja principal; prefixo de ne­
gação. 7 — Aqui; compartimento 
duma casa onde se recebem as 
visitas. 8 ~ Pedra de cevar; roei. 
9 — Patrocínio.

1 2  3 4 5 6 7 8 9

Depois dumas 
noites em que 
mal preguei olho 
cheguei a um ex­
pediente! Quando 
os jornais come­
çaram a falar do 
crime de falsifi­
cação pensei que 
houvera um alar­
me nos culpados 
e que eles deviam 
esconder bem os 
maquinismos.
Comprei os jor­
nais desse mês e 
do anterior.
Recortei deles to­
dos os anúncios ' ‘
relativos a quartos quehavia para 
alugar e também de casas em 
bairros afastados e de rendas 
baixas!

Tratava-se de as correr todas e 
se chegasse ao fim sem saber coisa 
alguma outro meio se arranjaria! 
Ora aí tem o segredo das minhas 
travessias pela cidade! Faltava-me 
meia dúzia de quartos a percorrer 
quando aquela negativa da mulher 
me sobressaltou, Pois se ela tinha 
anunciado o aluguer do quarto 
para que o negava?! Ora aí tem 
como cheguei à descoberta.

á  c é l e b r e  j a l í i f i c o ç ã *  J e  s í l o j  

d o  « P e r a  d e  S a f a n a z >

Secção dirigida por 
JORGE PEREIRA

A SEGUIR:
Estudo sobre o valor e parti­
cularidades de cada peça.

— E o cúmplice?!...
— Já lhe disse que analizando 

os carimbos vi terem os sinais 
particulares da Casa da Moeda! 
Logo era ali que devia ir buscar 
o criminoso entre algum empre­
gado que os tivesse roubado!

Mas antes disso, agora senhor 
da situação, quiz falar ao Abade.

Estava à porta do calabouço e 
parecia abatido:

— Olá, rapaz... Quem é o ho­
mem da Moeda que roubou os ca­
rimbos e que eu fui encontrar 
agora?

Deu um pulo; nos seus olhos 
marcou-se o mesmo terror.

— O homem! Ah! sr. Jacob! 
Mas...

Instei com ele; contei-lhe a 
descoberta e então na sua cara com 
o pasmo, correram lágrimas:

— Sei que vou degregado.. . Sr. 
Jacob! Vejo que sabe tudo, admi- 
ro-me da maneira como descobriu. 
Com efeito foi um homem da 
Moeda que trouxe os carimbos...

— O seu nome ?
— Não sei... conheço-o... O 

Pera de Satanaz viu-o no Limoeiro 
onde ele fôra visitar um amigo... 
Falaram... Procurou-o mais vezes, 
insistiu para que lhe explicasse 
como se faziam estampilhas.. .  
Pediu-lhe as tintas e uns carimbos 
para ver! O rapaz — valha a ver­
dade — não queria trazê-los... 
Mas o diabo tece-as... Trouxe-os. 
O senhor sabe o resto..»

Mandei sair o Abade para fora 
do calabouço e levei-o com três 
guardas à paisana para defronte 
da Casa da Moeda para me indicar 
quem era o culpado. Apontou-me 
no momento da saída.

No dia seguinte de manhã fui 
para o Comissário, Fernando Leite, 
com ar desolado disse-me:

— E esse negócio do Pera de 
Satanaz!. . .

— Se V. Ex.* me quizesse acom­
panhar!... Há uma coisa impor­
tante !

Metemo-nos num trem que man­
dei bater para o beco do Monte e 
quando abri a porta e lhe mostrei 
os objectos, os instrumentos da 
falsificação exclamei:

— A chave do mistério estava 
na chave da porta!

Ah! Só queria estar ali no Juizo 
de Instrução a interrogá-los... 
Tenho saudades .. muitas sau­
dades!... Oh! que bom foi ouvir 
o Pera de Satanaz sem poder ne­
gar, dizer num ímpeto:

— O senhor adivinhai O senhoi 
é o diabo!

À  V o l l a  a o  M u n d o
— No passado dia 3 foi posta em

----------

circulação mai 
uma série do cen 
tenário do sel: 
postal. Co«K 
agora a vej. 
Santa ÍIelen, 
que emitiu llnJ 
série de três lin, 
dos selos, nas 
guintes taxas: J 
d., 4 d. e 6 d, 
esta a primeir, 
emissão a sair 
dentro do pro 
grama dos cente! 
nários do 8̂ )0 
postal, para 1956, 

— Está em pre­
paração a 2 .* Ex, 

posição Filatélica do Distrito de 
Setúbal, promovida pela Seccào 
Filatélica do Luso Futebol Clube 
do Barreiro, à frente da qual sé 
encontra um grande entusiasta fi. 
latélico — A. Borges de Brito.

— A Federação • Portuguesa de 
Filatelia resol veu oferecer i Comi* 
são Executiva da «FILANDJA-56» 
uma medalha de prata, para ser 
atribuída como prémio naquelj 
exposição internacional, que st 
realizará em Helsínquia, no prj. 
sente ano.

Curiosidades
— A Administração dos Correios 

de Cuba emitiu o ano passado uu 
selo dedicado à Aviação Cubana, 
Para estimular a sua venda, man­
dou aquela administração misturar 
na cola uma substância de bom 
sabor e com um colorido atraente, 
que deixava na boca um dedicioso 
gosto a mentol.

A rapidez com que desapare­
ceram os referidos selos, levou os 
Correios a pensar que as crianças 
cubanas compravam grandes quan­
tidades, preferindo o seu agradavel 
sabor ao das guloseimas.

— Segundo um cálculo feito por 
um americano, existem no Mundo 
selos para colecções num totol de 
1 .000.000.000 de dólares, o rçue 
equivale aproximadamente a S 
milhões de conto», na nossa moeda.

1.° Concurso Filatélico de 
*Â Província»

N.“ 1

**.»v\íkc».isa
l£íaS£&2£!3££âi

1.a A que paí» pertence este s-elo?
2.a — Km que ano foi emitido ?
3.’ — Qual o seu mitnero no Ca­
tálogo Yvert (1950)? t

P R É M I O S
Eládio de Santos, um dos maia 

conceituados comerciantes filaté­
licos do nosso país, sempre pronto 
a ajudar e a fomentar a filatelia, 
quiz estar piesente no nosso Con­
curso, oferecendo, para ser atri- 
buido como prémio, um album de 
selos para Portugal e Ultramar 
Português, em bom papel, como 
são os das suas excelentes edtçõe*.

Estes albuns e muitos outros de 
vários países do mundo, variado 
material filatélico e grande sortido 
de selos nacionais e estrangeiros 
poderão ser adquiridos no seu es­
critório, na Rua Rernardo Lima, 
n.° 27, em Lisboa.

Em nome do futuro contem­
plado, agradecemos reconhecidos.

Toda a correspondência deverá 
ser remetida para a Secção filaté­
lica de «A PROVÍNCIA» Ave­
nida D. Nuno Alvare» Pereira, n j 
18 — MONTIJO.

1.° C o n c u rso  Filatélico de «A Província»
CUPAO M.u 1

í . » .................................................

2 .“...................................... .........

3 . '

NOME.................. ..............................................................................

MORADA .


